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Resumo: 

Este artigo objetiva analisar a acessibilidade do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

Moodle na inclusão de pessoas com necessidades visuais (PNV). Para alcançá-lo, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica baseada na revisão narrativa de produções 

científicas. Foi possível identificar algumas dificuldades para a inclusão de pessoa com 

necessidade específica (PNE). Em seguida, abordou-se a importância do AVA para a PNE, 

com ênfase no uso de Tecnologia Assistiva (TA) e os seus recursos que atuam na 

acessibilidade de PNV. A análise de vários autores possibilitou a identificação de 

percepções diferentes sobre o nível de acessibilidade do Moodle. Para alguns autores, o 
Moodle é acessível, com recursos de acessibilidade, mas para outros existem barreiras. 
Conclui-se que o a AVA Moodle possui os recursos para ser um ambiente virtual inclusivo 

e acessível, mas devem ser realizadas mudanças na plataforma para inclusão social, assim 

como a divulgação dessas possibilidades de mudanças para os usuários. 
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Abstract: 

This article aims to analyze the accessibility of Moodle Virtual Learning Environment in the 

inclusion of people with visual Impairment (PVI). To achieve this, a bibliographic research 

was carried out based on the narrative review of scientific publications. It was possible to 

identify some difficulties for the inclusion of people with specific needs (PSN). Then, the 

importance of Virtual Learning Environments for PSN was addressed, with emphasis on 

the use of Assistive Technology (AT) and how the resources of AT act in the accessibility of 

people with visual impairment. The analysis of several authors made it possible to identify 

different perceptions about the level of accessibility of Moodle. For some authors, Moodle 

is accessible, with accessibility resources, but for others there are barriers.  It is concluded 

that the Moodle Virtual Learning Environment has the resources to be an accessible and 

inclusive environment, but changes must be made to the platform's source codes to 

include people with visual impairment, such as the dissemination of this possibilities of 

changes for users. 
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1. Introdução 

A Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, em seu Art. 27 afirma que “a educação constitui 
direito da pessoa com deficiência, assegurado sistema educacional inclusivo em todos os 
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níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento 
possível.” (BRASIL, 2015). No entanto, a inclusão na educação não tem como objetivo tornar 
todos iguais, e sim, ensinar a todos sem que haja discriminações, visando ampliar o acesso ao 
conhecimento, promovendo assim a igualdade. 

Nos últimos anos, a inclusão social começou a ser alvo de debates e estudos, 
influenciando na criação de alternativas educacionais acessíveis as pessoas com necessidades 
especificas (PNEs). 

Uma das alternativas criadas, visando a acessibilidade no ensino, são os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVA), nos quais o usuário tem acesso a cursos longe do ambiente 
físico acadêmico, sendo o AVA Moodle um dos AVAs mais populares do mundo. Dessa forma, 
este artigo objetiva analisar a acessibilidade do AVA Moodle na inclusão de pessoas com 
necessidades visuais (PNV).  

 

2. Método 

A metodologia utilizada é baseada na revisão narrativa de produções científicas 
(artigos, trabalhos de conclusão de curso e dissertações). A revisão narrativa ou tradicional 
apresenta uma temática mais aberta, não exigindo um protocolo rígido para sua confecção, 
onde a busca das fontes não é pré-determinada e especificada, sendo frequentemente menos 
abrangente (CORDEIRO, 2007, p. 2). A busca das produções neste formato foi realizada no 
banco de dados do Google Acadêmico e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Segundo 
Cordeiro (2007, p. 2), a seleção dos trabalhos é arbitrária, provendo o autor de informações 
sujeitas a viés de seleção, com grande interferência da percepção subjetiva. Esta etapa faz 
parte de um projeto de construção de um curso de formação continuada para professores a 
respeito da acessibilidade no Moodle para pessoas com necessidades visuais. 

Para a busca, foi utilizado inicialmente o descritor “acessibilidade”. Em seguida, pelos 
descritores “acessibilidade”, operador booleano AND e o descritor “Moodle”, resultando em 
6.740 trabalhos. Uma outra busca foi realizada com os descritores “acessibilidade and Moodle 
and deficiência visual”, resultando em 2.430 trabalhos. Quanto aos critérios de inclusão, 
procurou-se por textos nos idiomas português e inglês, com disponibilidade de texto integral 
na forma de artigos, livros e trabalhos de conclusão de cursos. 

 

3. Inclusão social de pessoas com necessidades específicas 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), revela que as pessoas com algum 
tipo de deficiência severa representam 6,7% da população Brasileira, 6,6% dos alfabetizados, 
26,8% dos analfabetos (IBGE, 2010) e 0,4% dos universitários (INEP, 2018), o que representa, 
respectivamente, 12,5 milhões, 10,5 milhões, 5 milhões e 12.290 brasileiros. Tais dados 
indicam que há um elevado índice de analfabetos e um baixo número de estudantes PNEs nas 
universidades. O quadro 01, a seguir, revela algumas dificuldades para a inclusão social de 
PNE. 
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Quadro 01: Dificuldades para a Inclusão Social de PNE. 

DIMENSÃO DIFICULDADES AUTORES 

Física 

• Falta de rampas e piso tátil; falta de banheiros 
adaptados. 

• Salas de aula inacessíveis, falta de mobiliário 
adaptado e corrimões. 

• Inacessibilidade a certas partes do campus. 

Barreto e Almeida (2014) 

Rocha e Miranda (2009) 

Oliveira (2013) 

Social 
• Preconceito. 

• Ausência de solidariedade nas relações, oriunda 
da invisibilidade social.  

Barreto e Almeida (2014) 

Oliveira (2013) 

Educacional 

• Falta de preparo dos professores para lidar com as 
especificidades. 

• Processos de ensino precários, professores 
incompreensivos e métodos avaliativos não 
inclusivos. 

Rocha e Miranda (2009) 

Oliveira (2013) 

Fonte: Autoria Própria (2020). 

 

Com o advento das Tecnologias de Informação e Comunicação, surgiu a possibilidade 
de realizar cursos à distância, que ocorrem em AVAs, esses proporcionam uma experiência 
mais prática, pois o aluno tem como seguir estudando no seu próprio ritmo.  

As PNEs também podem contar com o auxílio de Tecnologia Assistiva (TA), uma vez 
que tais tecnologias realizam a adaptação dos conteúdos as suas necessidades. Na próxima 
seção, aborda-se, de forma mais específica, o processo de inclusão de PNV dentro do AVA. 

 

4. A contribuição do AVA na inclusão de PNV 

O AVA é uma aplicação ou página web, mediada por equipamento eletrônico, que 
estabelece a relação remota entre aluno-professor no ambiente acadêmico. Dentro do AVA, 
o aluno encontrará materiais que o auxiliarão em seu processo de aprendizagem (SANTOS, 
2002, p. 184). 

Além de minimizar as desigualdades socioeconômicas, os AVA também são 
importantes agentes na inclusão de PNV, o que ocorre por meio da Tecnologia Assistiva (TA), 

“que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que 
objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de 
pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social” (BRASIL, 2009, p. 10) 

A TA não tem como objetivo eliminar a deficiência, mas facilitar a aquisição de uma 
habilidade que, consequentemente, influenciará na autonomia do um indivíduo. Em um AVA, 
o aluno pode utilizar de Tecnologia Assistiva a seu favor. Essas tecnologias fornecem ao aluno 
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autonomia pois, assim, ele conseguirá compreender o conteúdo sem que haja necessidade de 
intermédio de agente externo. O quadro 02 apresenta-se algumas TAs e como seu 
funcionamento auxilia o usuário. 

 

Quadro 02: Tipos de TA e seu funcionamento. 

TECNOLOGIA ASSISTIVA FUNCIONAMENTO 

Leitor de Tela 
Captura informações em forma de texto dos códigos da aplicação 
ou página web e os fornece a partir de síntese de voz. 

Teclado Braile 
Contém teclas com braile gravado em seu corpo, dispensando 
assim o reglete e a máquina de escrever braile. 

Inteligências Artificiais 
As mais utilizadas são as os comandos de voz, que fazem a 
máquina realizar alguma ação por conta própria. 

Fonte: Autoria Própria (2020). 

 

A TA desempenha um papel relevante para PNVs, porém, a tecnologia sozinha não 
torna o AVA acessível, pois é trabalho do programador, que segundo Coelho et al. (2016, p.5), 
escrever os códigos fonte da página com clareza, dando atenção ao padrão semântico da 
linguagem, que tem de fornecer aspectos que favoreçam a acessibilidade. 

Os leitores de tela utilizam como base o código fonte. Existem diversos padrões de 
acessibilidade para páginas web, esses têm como objetivo tornar a acessibilidade algo mais 
padronizado, facilitando a vida do usuário. Um dos AVAs que podem auxiliar os PNVs é o 
Moodle, que será abordado na próxima seção. 

 

5. O Moodle e sua atuação na inclusão de PNV 

Lançado em 2002, o AVA Moodle (MOODLE, 2020, p. 1), consiste em um projeto de 
código aberto, o que resulta no livre acesso ao seu código fonte, podendo modificá-lo e 
redistribuí-lo livremente desde que de forma gratuita. 

O quadro 03 apresenta alguns estudos identificados na revisão narrativa das 
produções sobre o Moodle que avaliam o nível de acessibilidade do Moodle. 

 

Quadro 03 – Avaliação do Nível de Acessibilidade do Moodle. 

Autor Nível de acessibilidade do Moodle 

Armano et al. (2017) 
É acessível, apesar de apresentar barreiras como a falta de aviso 
sonoro ao aluno quando uma atividade é concluída. Para os autores, 
tais barreiras não prejudicam expressivamente a experiência. 
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Calvo, Iglesias e Moreno 
(2014) 

Avaliam o Moodle como não acessível a partir da perspectiva do 
padrão de acessibilidade ATAG 2.0 e indicam 16 problemas. 

Coelho et al. (2016) 

O Moodle apresenta barreiras para a efetiva participação de PNV 
devido a elementos não acessíveis, tais como chats não inclusivos. 
Concluem que o Moodle tem um grande potencial e com simples 
mudanças se tornaria mais acessível. 

Lobo (2016) 
É uma plataforma promotora da educação inclusiva, sendo viável seu 
uso para a realização de cursos que possuam PNVs como usuários do 
AVA. 

Fonte: Autoria Própria (2020). 

 

Uma análise do quadro 03 revela uma divergência entre os autores. Para alguns, o 
Moodle é acessível, com recursos de acessibilidade, mas para outros existem barreiras. 

Apesar de não se posicionarem explicitamente sobre o nível de acessibilidade do 
Moodle, Carvalho et al. (2018) e Ferreira e Silva (2016) apontam uma série de problemas, os 
mais comuns estão associados aos leitores de telas, barreiras de acessibilidade e mídia 
inacessíveis. 

O desenvolvimento de soluções para esses problemas poderia melhorar a qualidade 
da plataforma para a PNV, o que potencializaria o uso do Moodle como uma plataforma 
inclusiva. 

 

6. Considerações finais 

Este artigo objetivou analisar a atuação do Moodle na inclusão de PNVs, já que pode 
consistir em uma relevante ação para sua inclusão. 

Dentro as contribuições encontradas, destacamos o livro guia desenvolvido por Lemos, 
Bernardi e Dal-Forno (2016) para docentes aprenderem princípios de acessibilidade no 
Moodle. 

Outra iniciativa relevante é o curso gratuito “Acessibilidade: materiais didáticos e 
Moodle” (UnB, 2020), no qual, o usuário aprenderá sobre como exibir mídias de uma maneira 
alternativa. 

Já Ulbricht et al. (2012) desenvolveram uma ferramenta em PHP que torna obrigatória 
a inserção de mídias alternativas para fotos e vídeos. Além disso, pergunta-se ao usuário se 
ele tem necessidade específica ou não, e caso a resposta seja sim, o usuário será 
reencaminhado a uma página desenvolvida 100% para PNEs. 

A partir da análise dos artigos pesquisados, conclui-se que, apesar dos muitos desafios 
para incorporar a acessibilidade na vida da PNE, o Moodle possui os recursos para ser um AVA 
acessível. No entanto, para que isso se concretize devem ser realizadas mudanças em seu 
código fonte por meio de ajustes na programação. 
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